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Familiar

dez/10

jan/11

%

%

Até 2 salários

150,62

151,78

0,77%

11,02%

De 2 a 3

267,73

269,93

0,82%

11,26%

Grupo 1

De 3 a 5

327,73

330,54

0,86%

11,65%

De 5 a 6

353,01

354,56

0,44%

9,04%

De 6 a 8

397,11

399,78

0,67%

11,17%

Até 8 salários

305,60

307,81

0,72%

10,98%

De 8 a 10

431,38

435,29

0,91%

11,27%

De 10 a 15

482,99

487,53

0,94%

12,37%

Grupo 2

De 15 a 20

554,72

559,64

0,89%

12,93%

De 20 a 30

690,37

693,62

0,47%

12,05%

Acima de 30

883,72

889,71

0,68%

12,57%

Acima de 8 salários

597,60

602,20

0,77%

12,29%

GERAL

427,49

430,70

0,75%

11,75%

Fonte: Fecomércio-RJ
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Cesta de Compras

CESTA DE COMPRAS 
DA REGIÃO DE CABO FRIO

JANEIRO DE 2011
Gastos das famílias com a Cesta de Compras subiram 0,75% 

no primeiro mês do ano
Avanços nos custos já foram observados em cinco meses consecutivos
Em janeiro, os custos das Cestas de Compras consumidas pelas famílias residentes na região de Cabo Frio subiram 0,75%, completando uma sequencia de cinco altas consecutivas. De acordo com a pesquisa coordenada pela Fecomércio-RJ e pelo Sindicato do Comércio da Região dos Lagos, entre os dias 01 e 31 de janeiro, para a aquisição da Cesta de Compras, as famílias desembolsaram R$ 430,70 em janeiro, enquanto que em dezembro gastavam R$ 427,49. Nos últimos 12 meses, os gastos acumularam alta de 11,75%.
A pesquisa Cesta de Compras é divulgada mensalmente com o intuito de avaliar as variações de 1.610 preços, coletados em 50 locais, referentes a 39 itens (32 de alimentação, 4 de higiene e 3 de limpeza), de maior peso no orçamento, consumidos por famílias de dez diferentes faixas de renda.

RESULTADO DO MÊS
Em janeiro, todas as faixas de renda familiar aumentaram os seus gastos, e as famílias que recebem de 10 e 15 salários mínimos foram as mais prejudicadas, pois passaram a pagar 0,94% a mais por suas Cestas. No mês anterior, o aumento nos gastos para famílias desta faixa tinha sido ainda mais intenso (2,58%). São avaliados dois grupos de famílias e os resultados apurados foram os seguintes: no Grupo 1 (famílias que recebem mensalmente até oito salários mínimos), a alta nos custos foi de 0,72%, e no Grupo 2 (famílias com rendimento acima de oito mínimos), o avanço foi bastante semelhante, pois ficou em 0,77%.
Em janeiro, a alface foi o item que apontou o aumento mais intenso, pois ficou 36,27% mais cara; seguida pela cenoura, que subiu 34,80%; pelo tomate, que sofreu reajuste de 21,72%; e pela laranja pera, que encareceu 12,21%. Em contrapartida, a batata foi o item que mais barateou, pois ficou 15,52% mais em conta; seguida pelo feijão e pelo ovo de galinha, ambos com recuos em seus preços na casa de 8%.
ANÁLISE DOS ACUMULADOS NOS ÚLTIMOS 12 MESES
Considerando os últimos doze meses, apurou-se alta de 11,75% no custo geral da Cesta de Compras consumida pelas famílias da região, em sentido contrário à taxa observada em igual período do ano anterior, quando houve redução de 1,29% nos custos. Neste período, as famílias mais prejudicadas foram as que recebem entre 15 e 20 salários mínimos mensais, pois gastaram 12,93% a mais do que gastavam em janeiro do ano passado. Os itens que acumularam os maiores reajustes nos preços foram os seguintes: laranja pera (55,42%), frango (53,94%) e carne seca (46,28%). Em contrapartida, as maiores retrações do período foram apuradas na batata (-53,59%), na cebola              (-40,07%) e na cenoura (-21,75%, apesar do aumento verificado no mês).
Tabela 01: Valores e variações mensais e acumuladas das Cestas de Compras da região de CABO FRIO, segundo as faixas de rendimento familiar.
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2003

2004

2005

2006

2007

2008

2009

2010

2011

Até 2 salários

3,42%

3,01%

0,14%

1,62%

1,82%

3,49%

2,25%

0,78%

0,77%

De 2 a 3

3,61%

3,28%

0,54%

1,88%

1,85%

3,56%

2,71%

1,05%

0,82%

1

De 3 a 5

3,78%

3,28%

0,62%

1,86%

2,07%

3,58%

2,34%

0,94%

0,86%

De 5 a 6

3,11%

3,15%

-0,33%

1,99%

1,51%

3,31%

2,56%

0,98%

0,44%

De 6 a 8

3,51%

2,78%

0,26%

1,81%

1,59%

3,28%

2,65%

1,03%

0,67%

Até 8 salários

3,54%

3,11%

0,31%

1,85%

1,79%

3,44%

2,51%

0,97%

0,72%

De 8 a 10

4,03%

3,39%

0,68%

1,97%

1,93%

3,42%

2,79%

0,84%

0,91%

De 10 a 15

3,84%

2,99%

0,56%

1,82%

1,88%

3,10%

2,87%

1,07%

0,94%

2

De 15 a 20

4,28%

3,38%

1,06%

1,84%

2,28%

3,29%

3,08%

1,31%

0,89%

De 20 a 30

3,74%

3,04%

0,09%

2,01%

1,60%

3,32%

2,49%

1,26%

0,47%

Acima de 30

4,23%

3,17%

0,41%

1,92%

1,60%

3,41%

2,87%

1,23%

0,68%

Acima de 8 salários

4,04%

3,17%

0,53%

1,91%

1,81%

3,31%

2,82%

1,15%

0,77%

3,83%

3,14%

0,44%

1,88%

1,80%

3,37%

2,69%

1,08%

0,75%

Fonte: Fecomércio-RJ
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Tabela 02: Variações nos meses de JANEIRO das Cestas de Compras da região de CABO FRIO, segundo as faixas de rendimento familiar.
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